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D
esde o fim da Guerra Fria, o mundo 
convive com uma inegável hegemo-
nia dos Estados Unidos. Nas últimas 
décadas, a vontade dos EUA sempre 

prevaleceu em três setores fundamentais para 
todo país: cultura, economia e poder militar. 
Nos últimos anos, porém, é flagrante a queda 
da influência estadunidense ao redor do globo 
— apesar de ela se manter bastante significati-
va. Os impactos da guerra tarifária de Trump 
nas economias, entre elas a brasileira, mais re-
centemente, colocam essa tendência à prova.

No campo militar, o apoio dos Estados 
Unidos ao Estado de Israel, a partir do trei-
namento de agentes e da cessão de arma-
mentos, provoca um inegável desgaste à 
imagem de Washington. É impossível fechar 
os olhos do mundo para a destruição da Fai-
xa de Gaza, inclusive, com medidas israelen-
ses para dificultar a chegada de ajuda huma-
nitária a civis que estão morrendo de fome.

Na cultura, a hegemonia norte-ame-
ricana se mantém, mas começa a ser de-
safiada na música, por exemplo, com a 
imensa popularidade do k-pop, gênero 
musical originado na Coreia do Sul, que 
usa uma grande variedade de elementos 
audiovisuais amigáveis aos algoritmos das 
redes sociais. No esporte, nos Jogos Olím-
picos, o antes inquestionável domínio da 
delegação dos EUA tem sido desafiado pe-
la China. Em Paris 2024, empataram em 
medalhas de ouro, por exemplo.

Na economia, os Estados Unidos têm en-
frentado diversos desafios, principalmente 
pela ascensão chinesa na área da tecnologia. 
O exemplo mais emblemático da vez pas-
sa pelas chamadas terras raras, minas com 
elementos químicos fundamentais para di-
versas áreas, como carros elétricos, turbi-
nas eólicas, eletrônicos, equipamentos mi-
litares (como drones) e equipamentos mé-
dicos. Também são usadas na transforma-
ção do petróleo em gasolina, apesar de esses 
elementos não serem essenciais ao proces-
so, pela existência de produtos alternativos.

Nas terras raras, inclusive, o Brasil ocu-
pa espaço importante ao concentrar cerca 

de 25% da oferta mundial, sendo supera-
do apenas pela China, que detém aproxi-
madamente 45%. Apesar de terem repre-
sentatividade nesse mercado, os EUA, pela 
sua enorme produção militar e de carros 
elétricos, se colocam em posição desfa-
vorável na negociação com Brasil e Chi-
na, diante dos desgastes geopolíticos re-
centes provocados por Trump.

Porém, nem todos esses fatores têm re-
lação direta com o governo Trump. Mui-
tos, como o dano à imagem internacio-
nal por conta de guerras, começaram em 
gestões anteriores – sobretudo nas inva-
sões do Afeganistão e do Iraque (George 
W. Bush) e antes, do Vietnã (Richard Ni-
xon). No entanto, há evidências realçadas 
pelo trumpismo que merecem destaque.

Entre elas, a diminuição do chamado 
“soft power” estadunidense — a capaci-
dade do país de influenciar outras nações 
pela persuasão, não só pela força. A políti-
ca externa de Trump nada tem de “suave”, 
usando a tradução direta do termo. Não há 
cadência, mas, sim, uma pressão exercida 
pelo poder militar e econômico.

A crise geopolítica traz reflexos diretos 
ao chamado American Way of Life. A partir 
do endurecimento do tarifaço, a inflação 
dos EUA atingiu seu mais alto patamar em 
quatro meses em junho, fechada em 2,7% 
no índice acumulado do ano, uma alta de 
0,3% mensal.

Além de encarecer a vida do cidadão, 
Trump cria uma série de incertezas no 
mercado financeiro e ameaça a hegemo-
nia do dólar — principal moeda do mun-
do, justamente por ser menos volátil a de-
cisões políticas, graças a uma muito cul-
tuada independência do Sistema de Re-
serva Federal (FED, na sigla em inglês, o 
Banco Central estadunidense).

Apesar de não ser o único culpado, o 
governo Trump é simbólico, em várias 
medidas, para o declínio da influência 
dos EUA. Há tempo para reverter o cená-
rio, mas a Casa Branca encara o panora-
ma mais desafiador em décadas.

Sintomas de declínio 
na influência dos EUA

8 de janeiro, o dia sem fim
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“Dê poder a um homem e verá quem 
ele realmente é.” A frase do filósofo ita-
liano Nicolau Maquiavel (1469-1527) pa-
rece ter sido feita sob medida para al-
guns líderes (ou pseudolíderes) da atua-
lidade. Eleitos pela democracia repre-
sentativa, muitos deles governam para 
o próprio ego e representam mais suas 
ambições de poder do que a população. 
Por vezes, adquirem comportamento de 
déspotas: ignoram as leis e a Constitui-
ção, que prometeram honrar e respeitar 
ao serem empossados. 

Agarrados a uma base radical e extre-
mista, com a qual criaram uma relação sim-
biótica, pregam a perpetuação no poder e 
fomentam ódio, cizânia, divisão e ressenti-
mento. Não suportam ser contestados por 
terceiros e muito menos pelas urnas. Tan-
to que, mesmo depois de derrotados, ins-
tigam o séquito mais reacionário a contes-
tar a derrota. Os mesmos seguidores, que 
não se furtam em tripudiar sobre a morte 
de uma artista apenas porque ela simpati-
zava com uma corrente político-ideológi-
ca antagônica.  

O poder transparece o que há de melhor 
e o que há de pior no ser humano, a depen-
der de sua índole. Alguns líderes se apossam 
de símbolos da pátria e, quando perdem o 
poder, não se importam em aplaudir ações 
contra a própria nação, na  utopia de forçar 
uma mudança de regime. Homens que go-
vernaram uma nação preferem ignorar o Es-
tado Democrático de Direito e tensionar a 
corda até que ela arrebente. Apregoam que 
o Brasil vive uma ditadura e comparam o 

país à Venezuela, pura e simplesmente por-
que não gostam ou não se sentem dignos de 
prestar contas à Justiça. Há quem diga que 
o poder é um ópio e que, quando não mais 
o tem, o político é tomado quase que por 
uma crise de abstinência, porque quer mais. 

O que assistimos no Brasil é uma tenta-
tiva de sequestrar as instituições, desafiar a 
Justiça e legitimar um entreguismo desca-
rado, aproveitando-se da repulsa de Trump 
pelo Brics — Brasil, Rússia, Índia e África do 
Sul — e dos planos do bloco de ter uma moe-
da alternativa. Se alguém acha que Trump 
está comovido por uma suposta injustiça 
cometida contra Jair Bolsonaro, demons-
tra leviandade. 

Trump uniu o útil ao agradável: usa o viés 
político para punir o Brasil por suas aspirações 
no Brics. No fim das contas, tudo é economia, 
suco capitalista. No fim das contas, um auto-
crata americano finge extrema simpatia por 
um ex-líder réu, também com traços autori-
tários, apenas para chegar aos seus objetivos. 
Ao perceber que o Brasil é maior do que suas 
chantagens e não se renderá, Trump recuará 
e deixará o bolsonarismo a ver navios. 

Há uma tentativa continuada de golpe no 
Brasil. O 8 de janeiro não acabou naquele 
domingo ensolarado. Ele prossegue, a rebo-
que de um homem sedento pelo poder. Está 
na polarização virulenta. Ele se evidencia na 
afronta deliberada ao Supremo. Dê poder a 
um homem e verá quem é. Mas deixe claro 
para ele que a lei vale para todos. A propó-
sito: das cenas mais tristes e lamentáveis da 
história da República, a faixa com o nome de 
Trump aberta, ontem, dentro do Congresso.
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Pardal

O pardal (medidor de velo-
cidade) na via W3 sul, Quadra 
510/511 Sul, sentido final da 
Asa Sul não tem placa indica-
tiva de medidor de velocidade, 
como manda a legislação. Infe-
lizmente, uma chuva de multas 
vem sendo aplicadas ilegalmen-
te pois, como em outros pon-
tos, o Detran não providencia 
o necessário indicativo de aler-
ta de velocidade. Tal medidor 
vem pouco depois do sinal, mas 
quem cruza a W3 sul para pegar 
a referida pista cai na armadi-
lha. Esperamos que a sinaliza-
ção seja feita e as multas can-
celadas, pois, além de injusto, é 
ilegal! Vale dizer que a sinaliza-
ção naquela via não existe. Es-
peramos providências, inclusi-
ve, do Ministério Público.

 » Erica Maria Holanda

Asa Sul

Transporte público

É estarrecedor e preocu-
pante o que vem ocorrendo, 
há muito tempo, no transporte 
da empresa Taguatur, que atua 
em Águas Lindas de Goiás, com 
deslocamentos para o Distrito 
Federal, em face à empresa não 
autorizar os motoristas abrirem 
as portas do meio ou de trás pa-
ra o acesso dos preferenciais. 
Essa não liberação desrespei-
tosa com a população ocorre, 
justamente, quando os assen-
tos preferenciais, que são pou-
cos, estão ocupados. Dessa for-
ma, os usuários preferenciais 
acabam formando uma enor-
me aglomeração em pé, posi-
cionados praticamente em ci-
ma do motorista e frontal ao 
parabrisa, além de dificultar o 
acesso dos demais passagei-
ros. O demasiado número de 
pessoas em pé na parte dian-
teira do ônibus deixa eviden-
te o alto risco, pois coloca em 
vulnerabilidade a segurança 
dos passageiros, especialmen-
te em caso de freadas bruscas, 
colisões ou movimentos ines-
perados do coletivo. É proibido 
transportar passageiros em pé 
em ônibus rodoviários, inter-
municipais e interestaduais, ex-
ceto em casos de socorro, con-
forme a ANTT. Essa regra visa 
garantir a segurança e o con-
forto dos passageiros, especial-
mente em viagens longas e em 

velocidades altas. Em algumas 
situações, como linhas semiur-
banas (que fazem o trajeto en-
tre o Entorno e o DF), pode ser 
permitido um número limita-
do de passageiros em pé, após 
a passagem pela catraca, desde 
que não ultrapasse um quarto 
da lotação do veículo. No caso 
da Taguatur, o excesso de pas-
sageiros em pé, há o descum-
primento dessa norma. É notó-
rio que não há uma fiscalização 
atuante da Agência Nacional de 
Transporte Terrestre (ANTT). 
Estão aguardando que aconte-
ça uma tragédia?

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Incapacidade

É incrível ver parlamenta-
res, homens e mulheres eleitas 
para produzirem leis que aten-
dam às demandas e necessi-
dades dos eleitores, tornarem-
-se negacionistas em relação 
aos episódis de 8 de janeiro de 
2023. Deputados e senadores 
tiveram o Congresso arreben-
tado pelos vândalos, instigados 
pelos recorrentes discursos do 
então presidente, certo de que 
e seria muito fácil impor a di-
tadura no Brasil. Ele bem que 
tentou, apoiado por militares 
do alto escalão. Não conseguiu. 
A ordem democrática, ampa-
rada pela  Constituição Cida-
dão, foi mais forte. Os instru-
mentos constitucionais deram 
ao SupremoTribunal Federal e 
à Procuradoria-Geral da Repú-
blica os instrumentos necessá-
rios para frustrar o desejo de re-
torno do regime de exceção. A 
democracia prevaleceu. Mas a 
tentativa foi criminosa — não 
há a menor dúvida. Seria uma 
injustiça não punir os ideali-
zadores que planejaram e or-
ganizaram a baderna, contan-
do com mulheres e homens de 
todos os cantos do país. Ago-
ra, buscar um apoio prejudicial 
dos Estados Unidos é um com-
portamento deprimente e cri-
minoso, pois a intenção é co-
locar o país contra a parede, e 
minar a economia nacional. Se 
os legisladores não exergam is-
so, é porque não têm capacida-
de de exercer a atividade para a 
qual foram eleitos.

 » Alfredo Gomes

Paranoá

Marina Silva, se todos os seus 
esforços forem vistos com 

indiferença, não desanime, 
pois o sol quando nasce dá um 
belo espetáculo e a maioria da 
plateia continua dormindo...

Vital Ramos de V. Júnior —Jardim Botânico

Nossa bandeira jamais será 
vermelha, azul e branca.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

O deputado Eduardo Bolsonaro diz 
que “o Brasil mergulhará no caos se 
não ceder a Trump”. Esse é o desejo 

dessa triste figura que trabalha e 
conspira contra seu próprio país.

Sylvio Belém —  Recife 

Uma vez que, quando apresentadas 
à imprensa, elas roubam a cena, os 

jornalistas bem poderiam perguntar 
às tornozeleiras se o relacionamento 
com seus “tutores” é amigável, ou é 

pruriginoso — causador de coceiras.
Marcos Paulino — Vicente Pires

Já temos as primeiras 
eliminações da Copa do 

Mundo de 2026, nos Estados 
Unidos: os ministros do STF.

Ricardo Santoro — Lago Sul

Meu divino Pai Eterno, o 
Brasil ainda é uma nação 
ou uma filial do inferno?

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Primeiro a seca e as queimadas, 
depois a chuva e a dengue. 
O filme é repetido, o final 

pode ser diferente.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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